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Andamos em contraciclo, an-
daremos sempre. A nossa coe-
rência está na diversidade. De 
Setembro a Dezembro fazemos 
tudo.

Vamos à génese deste Tea-
tro, homenageamos um dos 
seus mentores, reflectimos 
com olhares diferentes sobre 
as várias geografias. Acolhe-
mos a grande música de outros 
mundos. Abrimos as portas à 
palavra dita e vivida por espe-
cialistas mas também pela co-
munidade que se entrega aos 
desafios que lhes são lançados. 
Fazemos um ciclo de danças es-
senciais e lançamo-nos noutros 
projectos para todos os corpos e 
sensibilidades.

A nossa coerência está na di-
versidade a nossa riqueza é fa-
larmos muitas línguas que são 
entendidas por todos. Num só 
espaço convergem e são emiti-
das visões de universalidade to-
lerância respeito e sobretudo o 
prazer do colectivo. O prazer do 
colectivo com responsabilidade 
individual.

Um Teatro é sem dúvida um lu-
gar mágico, porque em palco to-
dos se transcendem. Em palco, 
tudo é diferente e é por isso que 
andamos em contraciclo. Aqui 
dentro falamos sempre da gran-
deza humana, quando lá fora 
esta parece ter desaparecido. Lá 
fora, a humanidade parece cada 
vez mais refém do medo!

Escrevo este editorial no dia 
do Brexit. Escrevo triste, muito 
triste e com uma pena enorme 
de estarmos a chegar tão baixo. 
Para uma programação lumino-
sa, o meu primeiro editorial em 
luto!

Paulo Ribeiro

No Teatro Viriato pretendemos 

fomentar a participação da 

população da cidade de Viseu 

na atualidade artística. 

O Teatro deve ser um espaço 

de descoberta, discussão, 

aprendizagem e convívio. 

O Teatro Viriato permite-nos 

ainda aproximar esta cidade 

de outras cidades e de outros 

povos, através da arte que vive 

e desenvolve ou edifica a nossa 

dimensão humana.
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SALA FOYER SENTIDO CRIATIVO

SETEMBRO

OUTUBRO

NOVEMBRO

DEZEMBRO

REVISITAR
ver programa completo, pág. 17

BOBINES

STEAMBOAT SWITZERLAND EXTENDED

01 OUT a 03 DEZ

15 e 16

30

qui e sex

sex

21h30

21h30

OS SERRENHOS DO CALDEIRÃO, 
EXERCÍCIOS EM ANTROPOLOGIA FICCIONAL

ABÍLIO, GUARDADOR DE ABELHAS 3.0

CATABRISA

SUBTERRÂNEO

HAMAR TRIO

CECI N’EST PAS UN FILM
DUETO PARA MAÇÃ E OVO

22

08 a 10

06 a 09

16 e 17

17

26 a 28

sáb

ter
qui

ter
qua e sex
qui

sex e sáb

qui

qua
qui
sex

21h30

10h30 e 15h00
19h30

15h00 
10h30 e 15h00
11h00 e 16h00

21h30

22h00

10h00
10h00 e 15h00
21h30

SÓ HÁ UMA VIDA E NELA QUERO TER TEMPO 
PARA CONSTRUIR-ME E DESTRUIR-ME

07 e 08 sex
sáb

10h30
21h30

01

04 e 05

03 e 04

15 a 17

11

16 a 27

À VOLTA DA MESA DO K CENA

MOÇAMBIQUE

POR DELICADEZA

DO DEMO

ARNALDO ANTUNES

NEW AGE NEW TIME
ver programa completo, pág. 40

sáb

sex e sáb

sex

qui
sex
sáb

11h00 às 13h00

21h30

21h30

21h30
19h00
16h00

20 O ELETRO CHOQUE ÁREA URBANA E OS TREZE 
ANOS DE SOLIDÃO DO TEATRO VIRIATO 
/BENEFÍCIOS DO DIÁLOGO ENTRE PODERES

ter 21h30

01 FILMES PEDIDOSsáb 16h00

15

25 e 26

AS CRIADAS

E TU CAMÕES, NÃO DIZES NADA?

sáb

ter 
qua

21h30

horário a definir 
com as Escolas

15 SET a 17 DEZ CARTOGRAFIA(S) (I)MATERIAIS



A entrar na segunda década de existência, o K Cena – Projeto Lusó-
fono de Teatro Jovem mantém a vontade de fomentar e valorizar a 
Língua Portuguesa através do teatro mas renova-se com o intuito de 
chegar a mais jovens, com novas ferramentas que contribuam para 
a formação teatral. Para além de convocar a reunião de vários jo-
vens de diferentes nacionalidades, realidades culturais e contextos, 
a sexta edição do projeto contempla a promoção de um estágio de 
encenação destinado a jovens encenadores. Este estágio conta com 
orientação de Graeme Pulleyn. O K Cena é desenvolvido em parceria 
com o Teatro Vila Velha (Salvador/Bahia, Brasil) e com o Instituto 
Camões / Centro Cultural Português – Pólo do Mindelo (Cabo Verde).

PROJETO COM A COMUNIDADE / TEATRO 

K CENA
PROJETO LUSÓFONO DE TEATRO JOVEM

SE TENS ENTRE 14 E 18 ANOS OU FORMAÇÃO EM ENCENAÇÃO INSCREVE-TE

ATÉ 30 SET’16

Inscrições para jovens encenadores com 

idades entre os 21 e os 30 anos, através de 

entrega de Ficha de Inscrição e Carta de 

Motivação na Bilheteira do Teatro Viriato

processo de seleção com três fases:

ENTREVISTA – 04 a 07 OUT’16

EXERCÍCIO PRÁTICO – 04 a 06 NOV’16

SELEÇÃO FINAL – 08 NOV’16

ATÉ 21 OUT’16

Inscrições para participantes 

com idades entre os 14 e os 18 anos junto 

da Bilheteira do Teatro Viriato 

ou em www.teatroviriato.com

ENSAIOS 26 OUT a 15 DEZ’16

seg e qua 18h45 às 20h45

PROCESSO DE SELEÇÃO - DEZ‘16
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A partir do seu (outro) lugar: o 
da direção de cena, o fotógrafo 
e colaborador do Teatro Viriato 
Carlos Fernandes regressa à 
premissa do seu anterior pro-
jeto Scene e desafia o espec-
tador a descobrir uma nova 
camada de leitura sobre os 
objetos artísticos, desta vez, a 
partir de um dos seus elemen-
tos intrínsecos – os criadores. 

Em Cartografia(s) (I)Materiais, 
Carlos Fernandes retrata per-
to de 25 criadores, encenado-
res e coreógrafos, inscritos na 
programação do Teatro Viriato 
entre janeiro e julho de 2016. 
E, simultaneamente, desafia-

-os a materializar numa outra 
geografia, a do texto, a imate-
rialidade do palco, enquanto 

espacialidade e território de 
transformação. Um discurso 
multimodal que é acionado 
para captar dimensões da di-
cotomia do material/imaterial 
própria da paisagem cultural.

EXPOSIÇÃO / FOYER

15 SET a 17 DEZ

CARTOGRAFIA(S) (I)MATERIAIS
fotografias de CARLOS FERNANDES

seg a sex 13h00 às 19h00 e em dias de espetáculo

Entrada gratuita
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Quem passou pelo Circus Lab, 
promovido pelo Teatro Viriato 
em 2015, de certeza que ainda 
hoje traz na memória a dupla 
contagiante Bibeu e Humphrey. 
No arranque de temporada, 
este casal de palhaços, que 
são também músicos, estão 
de regresso com o seu mais 
recente espetáculo intitulado 
Bobines.

Desastrados e meigos, Bibeu 
e Humphrey recorrem ao ci-
nema para partilhar as suas 
técnicas criativas. O que é que 
esta dupla irá filmar? Como 
é que os palhaços filmam? E 
como irão projetar essas ima-
gens durante o espetáculo? As 
perguntas são muitas, mas 

uma coisa é certa, Bobines é 
um momento de partilha de 
pequenos filmes e jogos óticos 
que prometem conduzir o pú-
blico a contagiantes momen-
tos de poesia e de humor.

NOVO CIRCO

15 e 16 SET

BOBINES
COMPANHIA L’ATTRACTION CÉLESTE

qui e sex 21h30 | 60 min. | m/ 8 anos

preço 103 // descontos aplicáveis (ver pág. 69) 

// ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL
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Desde a campanha para as Au-
tárquicas de 1986, o Teatro Viria-
to era uma questão que preocu-
pava os autarcas. Ao propormos 
um projecto à Faculdade de Ar-
quitectura do Porto e ao elabo-
rarmos um intricado Programa 
que lhe serviu de base, tentá-
vamos fazer um teste à capaci-
dade de um futuro “Viriato” dar 
resposta às principais linhas 
de uma moderna concepção de 
Espaço de Acção Cultural! Não 
conheço conceito mais teatral  
que o de “Acção”. E, já que nesta 
questão, em Viseu, é de Acção 
Cultural que se trata.

Atuámos! Representámos “Tea-
tro de Enormidades…”, palavras 
de Aquilino, por dentro da velha 
carcaça. Depois ajudámos os jo-
vens arquitectos a representar 
todas as outras formas possí-
veis deste velho “local” de futu-
ros, novos “crimes”. Quando o 
Presidente da CMV Eng. Engrá-
cia Carrilho e o vereador Dr. Se-
bastião Antunes, nos expressa-
ram o seu entusiasmo por estes 
Projectos da Faculdade e o seu 
entendimento do interesse des-

ta Sala (articulada, claro, num 
conjunto de espaços culturais 
a conquistar), apercebemo-nos 
subitamente, de que ao esco-
lhermos o Teatro Viriato como 
exemplo, tínhamos escolhido a 
sala que sempre desejáramos!

Ricardo Pais, in Teatro Viriato - 9 Propostas, 

julho 1986, edição Área Urbana - Núcleo de 

acção Cultural de Viseu (Cadernos A.U. nº 3)

CONFERÊNCIA

20 SET

O ELETRO CHOQUE ÁREA URBANA 
E OS TREZE ANOS DE SOLIDÃO DO 
TEATRO VIRIATO / BENEFÍCIOS DO 
DIÁLOGO ENTRE PODERES
UMA HOMENAGEM AO ENGENHEIRO ENGRÁCIA CARRILHO A PROPÓSITO 

DO SEU CENTENÁRIO, COM RICARDO PAIS, NICOLAU PAIS, PAULO RIBEIRO, 

JOSÉ FERNANDES E MARISA MIRANDA

ter 21h30 | 90 min. aprox. | m/ 12 anos 

Entrada Gratuita
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Depois de terem passado pe-
las salas de espetáculos mais 
importantes da Europa e dos 
EUA e por diversos festivais 
internacionais, os Steamboat 
Switzerland fazem a estreia em 
Portugal no Teatro Viriato.

Formada em 1995, a banda é 
composta por três músicos 
virtuosos cujo trabalho assen-
ta nas misturas explosivas e 
eletrizantes das sonoridades 
do Heavy-Metal e da música 
contemporânea.

Com oito álbuns lançados, o 
talento do coletivo não se es-
gota nas complexas compo-

sições, é também aumentado 
pelo poder de improvisação 
dos músicos. 

No palco do Teatro Viriato, a 
banda apresenta a sua ver-
são mais alargada, idealizada 
pelo compositor David Dramm 
e que inclui a participação de 
músicos de outros estilos mu-
sicais, nomeadamente três 
trompetistas portugueses de 
renome internacional, propor-
cionando um concerto único.

MÚSICA

30 SET

STEAMBOAT SWITZERLAND 
EXTENDED 
com DAVID DRAMM - ORANGE SLICE

sex 21h30 | 90 min. | m/ 6 anos

preço A: 103 (plateia e camarotes)/ 7,503 (frisas frontais)/ 53 (frisas laterais)

// descontos aplicáveis (ver pág. 69) // ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

Orgão Hammond Dominik Blum
Baixo Elétrico Marino Pliakas 
e Jeremias Keller
Bateria Lucas Niggli 
e Peter Conradin Zumthor
Composição David Dramm

Piano Tamriko Kordzaia
Trompetes Susana Santos Silva,
Javier Pereiro e Ricardo Formoso
Apoio 

ESTREIA 

NACIONAL
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A abertura das hostilidades 
será da responsabilidade de 
Henry Raby, representante da 
National Association of Youth 
Theatre, que dará a conhecer a 
longa tradição de teatro jovem 
no Reino Unido e o atual tra-
balho da associação com mais 
de 1300 grupos neste país. O 
debate informal, dinâmico, ins-
pirador e quiçá polémico que se 
seguirá conta com moderação 
de Graeme Pulleyn.
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Em grande parte o que importa 
é fazer, mas de vez em quando 
é também saudável e prazero-
so parar e refletir um pouco, 
trocar impressões, partilhar 
experiências e ideias, para de 
seguida fazermos de novo.

No arranque do K Cena 2016/17, 
propomos um encontro infor-
mal que tem como tema o tea-
tro jovem e o seu papel na vida 
e no crescimento dos adoles-
centes e na sociedade em geral. 

CONFERÊNCIA

01 OUT

À VOLTA DA 
MESA DO K CENA

moderação GRAEME PULLEYN

convidado especial HENRY RABY 

da NATIONAL ASSOCIATION 

OF YOUTH THEATRE

sáb 11h00 às 13h00 | público-alvo professores, 

psicólogos, profissionais das artes, pais, jovens 

interessados em teatro e agentes culturais

Entrada gratuita mediante inscrição até 29 SET

WORKSHOP COM HENRY RABY 

sáb 16h00 às 18h00

lotação 12 participantes 

preço único 33

público-alvo ex e futuros KCénicos

Neste workshop, os participantes 

terão a oportunidade de experi-

mentar a técnica Divised, através 

da qual a criação de um guião de 

uma peça é feita de forma colabo-

rativa. 
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Habitar, comentar, questionar 
e sentir a coleção permanente 
do Museu Nacional Grão Vasco 
são os objetivos da performan-
ce Revisitar, que surge quase 
três anos depois da experiência 
de Visitas Dançadas, e que con-
duz novamente a intérprete e 
bailarina Leonor Barata a olhar 
atentamente e artisticamente 
para este espaço museológico. 

Ao longo de 50 minutos, o pú-
blico é desafiado a entrar numa 
viagem por entre quadros, es-
culturas e objetos históricos ra-

ros, onde todos os sentidos são 
ativados, através do recurso à 
dança e ao discurso dramatúr-
gico. Nesta nova performance, 
Leonor Barata contou com a 
cumplicidade da artista multi-
disciplinar Patrícia Portela.

PERFORMANCE

01 OUT a 03 DEZ

REVISITAR
de LEONOR BARATA e PATRÍCIA PORTELA

50 min. | m/ 15 anos

01, 15 OUT, 05 e 12 NOV e 03 DEZ | sáb 16h30

lotação 25 participantes/ sessão | preço único 43 // descontos não aplicáveis

50 min. | grupos escolares do Ensino Secundário

03 NOV | qui 10h30 e 15h00

lotação 1 turma/sessão | preço único 1,503

local de apresentação Museu Nacional Grão Vasco
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Atividade programada no âmbito
das comemorações do centenário da 

fundação do Museu Nacional Grão Vasco
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No início os espectadores de-
mocraticamente escolhem o 
filme que querem ver e o im-
previsível encontro de sons e 
imagens começa.

Um filme-concerto onde os es-
pectadores escolhem os filmes 
que regressa ao Teatro Viriato, 
agora para famílias e público 
em geral.

©
 D

R

No tempo do mudo, do nasci-
mento do cinema, o silêncio 
do filme assusta! Surgem os 
músicos acompanhadores de 
filmes que, no encontro com a 
imagem, transformam improvi-
sação em composição. 

Neste espetáculo, uma banda 
desconhece o filme que está 
prestes a musicar - conta com o 
seu reportório temático original 
e uma ilimitada liberdade para 
acompanhar as imagens. 

CINE-CONCERTO

01 OUT

FILMES PEDIDOS
de ANTÓNIO-PEDRO, EDUARDO RAON 

e RICARDO FREITAS

COMPANHIA CAÓTICA

50 min. 

sáb 16h00 | m/ 6 anos

preço único 43 // descontos não aplicáveis

Bateria, percussões,
melódica e voz António-Pedro 
Harpa e eletrónica, daxofone,

stylophone e voz Eduardo Raon 
Baixo acústico, efeitos e voz

Ricardo Freitas 
Apresentação e locução 

de intertítulos Marta Azenha
Conceito e direção 

artística António-Pedro
Colaboração Caroline Bergeron

Curadoria dos filmes Nuno Sena
Figurinos Zafu Futon

Produção executiva Maria João Garcia
Produção Companhia Caótica

Coprodução Teatro Viriato
Criado sob encomenda do Centro Cultural 

de Belém/Fábrica das Artes (2015)

Projeto apoiado no âmbito do programa 
Viseu Terceiro Sessão apresentada

no âmbito do Vista Curta 
do Cine Clube de Viseu, 

em parceria com o Teatro Viriato
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Em palco, virados para o pú-
blico, um grupo de jovens, 
propõe-se a falar sobre o sig-
nificado de Liberdade. 

A partir do texto original de Pa-
blo Fidalgo Lareo, estes jovens 
pretendem engolir o mundo, 
mastigar e regurgitar, para o 
devolver ao seu público, mas 
este processo de regurgitação 
implica o desenvolvimento de 
um veneno em forma de pa-
lavras, criado para se poder 
pensar o sistema entrópico 

onde estamos todos inseridos. 
Ana Borralho e João Galante 
pretendem, com esta perfor-
mance, provocar o público 
a refletir sobre a sociedade 
atual e os pilares sobre a qual 
esta se encontra alicerçada.

PROJETO COM A COMUNIDADE / PERFORMANCE

07 e 08 OUT

SÓ HÁ UMA VIDA E NELA QUERO 
TER TEMPO PARA CONSTRUIR-ME 
E DESTRUIR-ME
um projeto de ANA BORRALHO e JOÃO GALANTE 

a partir de um texto de PABLO FIDALGO LAREO

80 min.

sex 10h30 | grupos escolares (m/ 12 anos) | preço único 1,503 // descontos não aplicáveis

sáb 21h30 | m/ 12 anos | preço único 2,503 // descontos não aplicáveis 

// ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

Conceito, direção artística, espaço e luz 
Ana Borralho & João Galante
Texto original Pablo Fidalgo Lareo
Banda sonora original 
Coolgate e Pedro Augusto
Assistência de ensaios e colaboração 
artística Catarina Gonçalves e Tiago Gandra
Sonoplastia Pedro Augusto 
Performers uma turma do ensino Secundário 
de Viseu (A definir)  

Produção casaBranca
Coprodução Culturgest 
/ Projeto Panos - Palcos Novos Palavras Novas 
(Texto original Pablo Fidalgo Lareo, 
Tradução Francisco Frazão)
Apoio Câmara Municipal de Lagos, 
LAC - Laboratório de Actividades Criativas 
e TEL - Teatro Experimental de Lagos
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Escrita por Jean Genet em 1947, 
a peça relata os monumentais 
esforços de imaginação que 
duas criadas (irmãs) fazem para 
se libertarem da patroa luxuosa. 
As duas congeminam o homicí-
dio da patroa, entregando-se a 
uma espiral de jogos de repre-
sentação. A senhora é uma per-
sonagem em agonia, disposta 
aos maiores sacrifícios em prol 
do amor. A relação entre as três 
é marcada pela dicotomia amor, 
ódio.

Partindo da tradução inédita 
que Luísa Costa Gomes criou da 
primeira versão da peça, repre-
sentada pela primeira vez em 
Portugal, o encenador Simão Do 
Vale investe novamente no uni-

verso feminino, numa peça que 
é muitas vezes rotulada como 
denúncia das desigualdades 
sociais. Mas o encenador afirma 
que este espetáculo “é sobre as 
tentativas de nos libertarmos da 
clausura através da imaginação. 
Esse bicho pecaminoso que vive 
alegremente dentro das nossas 
cabeças”.

TEATRO

15 OUT

AS CRIADAS
de JEAN GENET | encenação SIMÃO DO VALE

sáb 21h30 | 80 min. | m/ 12 anos

preço A: 103 (plateia e camarotes)/ 7,503 (frisas frontais)/ 53 (frisas laterais)

// descontos aplicáveis (ver pág. 69) // ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

©
 J

oã
o 

Tu
na

Tradução Luísa Costa Gomes
Encenação Simão Do Vale

Assistência de Encenação Manuel Tur
Música original e sonoplastia 

Francisco Pessanha e Meneses
Figurinos e cenografia Bernardo Monteiro

Desenho de luz Rui Simão
Desenho de som Joel Azevedo

Interpretação Cristina Carvalhal, 
Joana Africano e Teresa Arcanjo

Coprodução Subcutâneo 
e Teatro Nacional São João
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Convidada pelos Encontros do 
DeVIR, de Faro, a realizar um 
trabalho em torno da deser-
tificação/desumanização da 
Serra do Caldeirão, a coreó-
grafa e bailarina Vera Mantero 
efetuou uma viagem antropo-
lógica a este espaço algarvio. 

Recorrendo às suas recolhas 
de vídeo e ao material vídeo 
e áudio de Michel Giacometti, 
Vera Mantero lança em Os Ser-
renhos do Caldeirão, exercícios 
em antropologia ficcional um 
forte olhar sobre práticas de 
vida tradicionais e rurais em 

geral. O resultado desta via-
gem é um solo multimédia, um 
diagnóstico político e cultural 
de uma serra outrora habitada 
e onde hoje impera o silêncio. 

Com este “retrato alargado” a 
coreógrafa fala-nos de povos 
que possuem uma sabedoria 
que perdemos, uma sabedoria 
na ligação entre corpo e espi-
rito, entre quotidiano e arte.

DANÇA

22 OUT

OS SERRENHOS DO CALDEIRÃO, 
EXERCÍCIOS EM ANTROPOLOGIA 
FICCIONAL
de VERA MANTERO | O RUMO DO FUMO

sáb 21h30 | 70 min. | m/ 12 anos

preço A: 103 (plateia e camarotes)/ 7,503 (frisas frontais)/ 53 (frisas laterais)

// descontos aplicáveis (ver pág. 69) // ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

Conceção e interpretação Vera Mantero
Desenho de luz e montagem vídeo 
Hugo Coelho
Captura de imagens e elaboração de guião 
para o vídeo Vera Mantero
Excertos vídeo da Filmografia Completa de 
Michel Giacometti
Excertos de textos de Antonin Artaud, 
Eduardo Viveiros de Castro, Jacques Prévert 
e Vera Mantero

Residências Artísticas Centro de 
Experimentação Artística - Lugar Comum/
Fábrica da Pólvora de Barcarena/Câmara 
Municipal de Oeiras e DeVIR/CaPA
Produção O Rumo do Fumo
Coprodução DeVIR/CaPA
Agradecimento Editora Tradisom
O Rumo do Fumo é uma estrutura financiada 
por Ministério da Cultura / Direcção-Geral 
das Artes
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Pelo prazer de escutar os sons, 
os ritmos, as emoções, pelo 
prazer de sentir as palavras na 
boca, de as saborear, mastigar, 
cuspir, blábláblá blábláblá. 

Ou, citando António José Sa-
raiva, [Os Lusíadas] “é um livro 
para ser entoado por recitado-
res, e não analisado por gramá-
ticos. Por vezes interessa pouco 
o que ele diz, e vale só a língua 
sonora que percorre os vários 
graus da escala, uma palavra 
que esplende, um som rouco de 
queixa ou um gesto teatral que 

se entrevê.”* Blábláblá bláblá-
blá. 

*em Estudos sobre a arte d’Os Lusíadas
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Ler Lusíadas sem preocupação 
de saber que estamos a ler um 
poema épico que tem 10 can-
tos com estrofes de oito versos, 
com dez sílabas cada verso, 
blábláblá blábláblá; que tem 
proposição, invocação, dedica-
tória e blábláblá blábláblá, ah 
e a famosa narração in medias 
res, blábláblá blábláblá. 

Já sabemos isso tudo. Apren-
demos na escola. Está apren-
dido. Agora falta ler Os Lusíadas 
como se lê um livro. Ler em voz 
alta. Abrindo, lendo e ouvindo. 

OFICINA

25 e 26 OUT

E TU CAMÕES,
NÃO DIZES NADA?

com GRAEME PULLEYN 

e FERNANDO GIESTAS

90 min. 

ter e qua horário a definir com as Escolas

público-alvo 9º ano do 3º ciclo do Ensino Básico

lotação 1 turma/ sessão

preço único 1,503

oficina a desenvolver em contexto de Sala de Aula

ESTREIA
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Em Ceci n’est pas um film, Pau-
lo Ribeiro não tem a pretensão 
de ilustrar um filme com dan-
ça. A intenção é proporcionar 
uma viagem por imagens de 
passado e imagens de futu-
ro, que conduzem ao dueto de 
maçã e ovo, que por sua vez, 
sugere a elevação do amor. 
Amor que se torna possessivo, 
exigente, dependente, deses-
perado, exaltado, sufocante; 
mas também patético, cómico, 
trágico-cómico, lúdico, frívolo, 
virtuoso, sinuoso, cabotino e 
esvaziado. Amor que derrapa 
nos fantasmas da negritude da 

alma e da hiperatividade como 
forma de exorcizar a ilusão ou 
a desilusão! 

Sem narrativas fechadas, sem 
dramaturgia esmagadora, sem 
a obrigação de tudo perceber, 
os dois intérpretes em palco 
conduzem-nos por um mun-
do de sentidos que são os da 
vida na sua configuração mais 
simples de se afirmar. Em si-
multâneo e, indelevelmente, 
convocam Magritte a acompa-
nhar-nos.

DANÇA

26 a 28 OUT

CECI N’EST PAS UN FILM
DUETO PARA MAÇÃ E OVO
de PAULO RIBEIRO | COMPANHIA PAULO RIBEIRO

60 min. 

qua 10h00 | qui 10h00 e 15h00 | público-alvo Ensino Secundário | preço único 1,503 

sex 21h30 | m/ 6 anos 

preço A: 103 (plateia e camarotes)/ 7,503 (frisas frontais)/ 53 (frisas laterais)

// descontos aplicáveis (ver pág. 69) // ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL
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Autoria, coreografia 
e espaço cénico Paulo Ribeiro
Colaboração e seleção de filmes
Cine Clube de Viseu
Interpretação
Ana Jezabel e João Cardoso
Desenho de luz Cristóvão Cunha

Projeto apoiado no âmbito 
do programa Viseu Terceiro
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Um casal perde dois filhos pe-
quenos num curto espaço de 
tempo. Uma história trágica, 
real, que aconteceu em Mo-
çambique, e cuja mãe tenta ul-
trapassar propondo a adoção 
de um sobrinho. A irmã a viver 
em Portugal com os dois filhos 
nega o pedido à irmã. Caso 
tivesse aceite, a vida do rapa-
zito teria sido diferente, teria 
herdado um pequena fortuna. 
Muito provavelmente hoje não 
estaria a fazer teatro em Por-
tugal. 

Os três elementos mais an-
tigos da mala voadora nas-
ceram em Moçambique. Um 
deles é Jorge Andrade. Apesar 
de ter vindo para Portugal com 

quatro anos, em Moçambique 
ele propõe-se construir uma 
autobiografia como se tivesse 
vivido naquele país toda a sua 
vida. E para que a sua história 
se torne credível, vai ter de 
impô-la à História do país. 

TEATRO

04 e 05 NOV

MOÇAMBIQUE
COMPANHIA MALA VOADORA

sex e sáb 21h30 | 60 min. | m/ 12  anos

preço A: 103 (plateia e camarotes)/ 7,503 (frisas frontais)/ 53 (frisas laterais)

// descontos aplicáveis (ver pág. 69) // ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

Texto, direção e interpretação 
Jorge Andrade

Elenco Isabel Zua, Jani Zhao, 
Jorge Andrade, Matamba Joaquim, 

Tânia Alves, Welkett Bungué, entre outros
Cenografia e figurinos José Capela

Fotografias de cena José Carlos Duarte
Imagem de divulgação António MV

Direção de produção Joana Costa Santos
Apoio à produção e comunicação 

Jonathan da Costa
Gestão e programação cultural 

Vânia Rodrigues 
Apoio Centro Cultural Português 

em Moçambique
Coprodução mala voadora, Maria Matos 

Teatro Municipal, Teatro Municipal do 
Porto Rivoli · Campo Alegre 

e Teatro Viriato
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sentido para a vida, mudando 
assim uma cidade inteira. 

Abílio, Guardador de Abelhas 3.0 
procura levantar múltiplas 
questões sobre as prioridades 
atuais das chamadas socie-
dades desenvolvidas e a sus-
tentabilidade da vida coletiva. 
Este é também um espetáculo 
sobre os altos e baixos da vida 
e que celebra a capacidade do 
ser humano se fazer guerreiro 
na batalha pela sua própria fe-
licidade.
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Abílio, Guardador de Abelhas 3.0, 
que cruza o teatro de Graeme 
Pulleyn, as imagens de Luís 
Belo e a música de Ricardo 
Augusto numa só linguagem 
perfomativa, é um espetáculo 
que resulta de quase um ano 
de trabalho e de descoberta, 
de visitas a apiários, conversas 
com apicultores, provas de mel 
e investigações à volta do mun-
do real das abelhas e do mundo 
fictício de Abílio. Ao longo des-
ta viagem Abílio reinventa-se e 
com uma colmeia em cima de 
um prédio encontra um novo 

TEATRO

08 a 10 NOV

ABÍLIO, 
GUARDADOR 

DE ABELHAS 3.0
de GRAEME PULLEYN, LUÍS BELO 

e RICARDO AUGUSTO

50 min.

ter 10h30 e 15h00 | qua e qui 15h00

1º e 2º ciclos do Ensino Básico | preço 1,503 

qui 19h30 | m/ 6 anos 

preço único 43 // descontos não aplicáveis

Criação Graeme Pulleyn, 
Luís Belo e Ricardo Augusto

Interpretação 
Graeme Pulleyn e Ricardo Augusto
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Considerado por muitos crí-
ticos, o melhor compositor 
brasileiro, Arnaldo Antunes 
é também escritor, poeta e 
cantor. Nascido em São Paulo, 
iniciou a sua carreira no gru-
po rock Titãs, mas foi a solo 
que se afirmou, apresentan-
do sempre novos formatos e 
sonoridades. 

Em Portugal, tornou-se am-
plamente reconhecido atra-
vés do projeto Tribalistas, 
onde se juntou a Marisa Mon-
te e Carlinhos Brown, num 
disco considerado como o Me-
lhor Álbum Pop Contemporâ-
neo Brasileiro, nomeado para 
cinco categorias do Grammy 
Latino 2002. 

São vários os artistas que já 
gravaram temas seus como 
Gilberto Gil, Maria Bethânia, 
Gal Costa, Lenine, Rita Lee, 
Paulinho da Viola, Ney Mato-
grosso, Cazuza, Adriana Cal-
canhotto, os portugueses Clã, 
entre muitos outros. 

Em novembro, regressa a 
Portugal para apresentar o 
seu novo álbum JÁ É.

MÚSICA

11 NOV

ARNALDO ANTUNES
sex 21h30 | 75 min. | m/ 6 anos

preço B: 153 (plateia e camarotes)/ 103 (frisas frontais)/  7,503 (frisas laterais)

// descontos aplicáveis (ver pág. 69) // ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

Voz Arnaldo Antunes 
Teclados, sanfona e vocal André Lima 

Violão, guitarra e vocal Chico Salem 
Baixo e vocal Betão Aguiar

Bateria, MPC e vocal Curumin 
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textos e colaborações. Convém 
salientar, que os rótulos que 
possam surgir associados à 
música do trio não têm qual-
quer interesse, apenas importa 
o facto de o coletivo conseguir 
criar algo que seja verdadeira-
mente natural.
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Seguindo a premissa da “cele-
bração do instante”, defendida 
por Derek Bailey sobre a esté-
tica da improvisação, o coletivo 
Hamar Trio festeja a música que 
desenvolvem através das coor-
denadas da livre-improvisação 
mais próxima do jazz contem-
porâneo ou do experimentalis-
mo. 

A escrita do grupo no espaço 
e no tempo é enriquecida pe-
las experiências e influências 
que cada um dos músicos trás 
consigo dos mais variados con-

CAFÉ-CONCERTO / FOYER

17 NOV

HAMAR TRIO
com KLAUS ELLERHUSEN HOLM, 

HERNANI FAUSTINO

e NUNO MORÃO

qui 22h00 | 70 min. | m/ 12 anos

preço único 43 // descontos não aplicáveis

Saxofones Klaus Ellerhusen Holm
Contrabaixo Hernani Faustino

Baterista e percussão Nuno Morão



MOSTRA DE DANÇA

16 a 27 NOV’16

Vera Mantero O LIMPO E O SUJO
Victor Hugo Pontes SE ALGUMA VEZ PRECISARES
DA MINHA VIDA, VEM E TOMA-A
Yola Pinto NOVO_TÍTULO PROVISÓRIO
André Mesquita LUGAR DE DESDOBRAMENTO
Clara Andermatt A MINHA HISTÓRIA DA DANÇA
Marco da Silva Ferreira HU(R)MANO 
João Fiadeiro I WAS HERE
Tania Carvalho GLIMPSE - 5 ROOM PUZZLE

5º EDIÇÃO NEW AGE NEW TIME 

Viseu tem sido nos últimos anos o palco da dança contemporânea 
nacional graças ao trabalho de promoção e sensibilização 
desenvolvido pelo Teatro Viriato e pela Companhia Paulo Ribeiro 
nesta área. Desde 2012, que a mostra de dança New Age, New Time 
traz a Viseu o que de melhor se tem criado em Portugal no panorama 
da dança contemporânea, permitindo um encontro mais próximo 
entre coreógrafos e público. 

Este ano, o New Age, New Time entra na sua quinta edição com 
um número maior de espetáculos, que representam uma viagem 
em torno de temas como o ambiente, a urbanidade, a criatividade 
ou as memórias corporais. Uma viagem que será conduzida por 
coreógrafos emergentes e consagrados, de gerações diferentes, 
com trabalho consolidado e aplaudido pela crítica. Acima de tudo, 
o New Age, New Time convoca o público, uma vez mais, a celebrar a 
dança contemporânea.



Direcção Artística Vera Mantero Interpretação e cocriação Elizabete Francisca, Vera Mantero e Volmir Cordeiro Criação 
musical João Bento Espaço cénico e figurinos João Ferro Martins Desenho de Luz Eduardo Abdala Ensaiadora Carolina Campos 
Produção O Rumo do Fumo Coprodução Maria Matos Teatro Municipal (Lisboa); Teatro Municipal do Porto Rivoli · Campo 
Alegre (Porto); LE CND, un centre d’art pour la danse (Pantin/Île-de-France); Musée de la danse - Centre chorégraphique 
national de Rennes et de Bretagne (Rennes) Residência artística Materiais Diversos Apoios Instituto de Emprego e Formação 
Profissional, IP/Estágios Emprego; Câmara Municipal de Lisboa/Polo Cultural Gaivotas | Boavista; EGEAC; Culturgest O Rumo 
do Fumo estrutura financiada pelo Ministério da Cultura/Dgartes 

De alguns anos para cá, Vera Mantero tem 
colocado o ambiente e a ecologia no centro 
do discurso artístico, procurando aproximar 
a sua prática coreográfica de processos de 
transição para uma sociedade sustentável, 
onde a relação entre a forma como organi-
zamos a nossa vida e a gestão que fazemos 
dos recursos ecológicos está bem patente. 

Em O Limpo e o Sujo, Vera Mantero faz-se 
acompanhar de dois intérpretes, que em 
palco expurgam, limpam e expulsam as 
contaminações do interior dos seus corpos. 
Nesta nova abordagem ao ambiente, a co-
reógrafa defende a autoavaliação, acredi-
tando que só olhando para o interior é pos-
sível alcançar a plena mudança de hábitos.

O LIMPO E O SUJO
VERA MANTERO

16 NOV   qua 21h30     75 min.  
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16 NOV quarta

19 NOV sábado

21 NOV segunda

23 NOV quarta

21h30 // 75 min. 

O LIMPO E O SUJO
VERA MANTERO

21h30 // 105 min. c/ intervalo 

SE ALGUMA VEZ PRECISARES
DA MINHA VIDA, VEM E TOMA-A
VICTOR HUGO PONTES

15h00  // 1º e 2º ciclos do Ensino Básico

21h30  // m/ 6 anos

NOVO_TÍTULO PROVISÓRIO
YOLA PINTO e JOÃO DE BRITO

// 50 min. // Lotação Limitada

21h30 // 50 min. aprox.

LUGAR DE DESDOBRAMENTO
ANDRÉ MESQUITA

21h30 // 120 min.

A MINHA HISTÓRIA
DA DANÇA
CLARA ANDERMATT

21h30 // 50 min. aprox.

HU(R)MANO 
MARCO DA SILVA FERREIRA

19h00 // 50 min.

I WAS HERE 
JOÃO FIADEIRO

18h00 // 45 min.

GLIMPSE 
- 5 ROOM PUZZLE
TÂNIA CARVALHO

24 NOV quinta

25 NOV sexta

26 NOV sábado

27 NOV domingo

PREÇOS: 5€ (por espetáculo) 30€ (programa completo) ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVELm/ 12 anos

ESTREIA 

ESTREIA

NACIONAL 



Criação João de Brito e Yola Pinto Encenação e coreografia Yola Pinto Interpretação João de Brito Cenografia e figurinos Irina 
Raimundo Desenho de luz e vídeo Nuno Figueira Espaço sonoro a partir de Ryuichi Sakamoto e Alva Noto, Variações Goldberg 
de J.S.Bach, Noiserv Vídeo promocional/imagens de divulgação Sofia Marques Ferreira e Nuno Neves Fotografia de cena Mana
Coprodução LAMA e Fundação Caixa Geral de Depósitos - Culturgest Espetáculo apoiado pela Direção Regional de Cultura do 
Algarve

Num mundo cada vez mais veloz, o que 
acontece quando refletimos sobre a ideia 
de novo? O que acontece quando refleti-
mos sobre a ideia de “provisório”? E que 
relação têm estas palavras entre si?

Cruzando o teatro e a dança, Novo_Título 
Provisório resulta numa criação onde o 

corpo humano é o ponto central, assim 
como as memórias associadas ao corpo. 
Estas são exploradas permitindo uma 
nova noção de anatomia onde o gesto 
está ligado à palavra, às onomatopeias, à 
memória visual, táctil e emocional.

NOVO_TÍTULO PROVISÓRIO 
YOLA PINTO e JOÃO DE BRITO

21 NOV   seg 15h00 > 1º e 2º ciclos do Ensino Básico    seg 21h30 > m/ 6 anos    Lotação Limitada     50 min. 
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19 NOV   sáb 21h30   105 min. c/ intervalo  

A Gaivota, de Anton Tchékhov, é o 
ponto de partida para a nova criação 
de dança de Victor Hugo Pontes. O 
coreógrafo não teve a pretensão de 
transpor o enredo para o movimento, 
nem tão pouco de posicionar as per-
sonagens numa linguagem distinta do 

teatro. Em Se Alguma Vez Precisares da 
Minha Vida, Vem e Toma-a, a estrutura 
dramatúrgica sustenta o movimento, 
mas a narrativa perde linearidade de 
modo a que o espectador veja aquilo 
que quer ver num Tchékhov dançado.

SE ALGUMA VEZ PRECISARES DA MINHA VIDA, 

VEM E TOMA-A
VICTOR HUGO PONTES

Direção e coreografia Victor Hugo Pontes Cenografia F. Ribeiro Desenho de luz e direção técnica Wilma Moutinho
Música original Rui Lima e Sérgio Martins Apoio dramatúrgico Madalena Alfaia Assistente de coreografia Marco da 
Silva Ferreira Interpretação Allan Falieri, Ángela Diaz Quintela, Daniela Cruz, Félix Lozano, Jorge Mota, Leonor Keil, 
Marco da Silva Ferreira, Valter Fernandes, Vera Santos e Victor Hugo Pontes Bailarino estagiário Afonso Cunha
Direção de produção Joana Ventura Coprodução Nome Próprio, Centro Cultural de Belém, Centro Cultural Vila Flor, 
Teatro Nacional São João e Teatro Viriato Apoio residência artística Novo Ciclo ACERT e O Espaço do Tempo Apoio Clube 
Português de Cinematografia - Cineclube do Porto



Conceção, coreografia e interpretação André Mesquita Colaboração artística Teresa Alves da Silva

André Mesquita, considerado um dos 
mais consistentes e desenvoltos co-
reógrafos portugueses da atualidade, 
regressa ao palco do Teatro Viriato para 
uma estreia desafiante. Paulo Ribeiro 
lançou o repto: para quando um solo 
criado e interpretado por André Mes-
quita?

Desta provocação surge Lugar de Des-
dobramento, uma peça que se assume 
como uma súmula de várias coisas que 
André Mesquita desenvolveu nos úl-
timos anos, uma espécie de exercício 
biográfico sustentado por verdades e 
ficções.

LUGAR DE DESDOBRAMENTO 
ANDRÉ MESQUITA

23 NOV   qua 21h30    50 min. aprox.  
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24 NOV   qui 21h30     120 min.  

“Todos nós, bailarinos, coreógrafos ou 
performers, recebemos de alguma maneira 
e por alguma via, mais académica ou mais 
auto‐didata, uma ideia da História da Dan-
ça, ou da História das Artes Performativas, 
da qual nos sentimos “descendentes”(…) 
Cada um tem uma ideia específica de como 
essa História se desenrolou, e para cada um 
há determinados criadores e determinados 
movimentos e correntes artísticas que con-
tribuíram para configurar a ideia de dança 
que tem e pratica e que, de alguma forma, 
está respondendo a essa História.(…)”
Vera Mantero

A Minha História da Dança é um projeto 
criado em 2011, pelas estruturas Forum 
Dança e O Rumo do Fumo. Consiste num 
ciclo de conferências no qual partici-
param André Lepecki, Clara Andermatt, 
Gustavo Círiaco, Francisco Camacho, Jen-
nifer Lacey, Jeroen Peeters, João Fiadei-
ro, La Ribot, Lia Rodrigues, Lisa Nelson, 
Loïc Touzé , Madalena Victorino, Mark 
Tompkins, Vera Mantero. Durante o New 
Age, New Time, será a coreógrafa Clara 
Andermatt a partilhar com o público a sua 
ideia de História da Dança. 

A MINHA HISTÓRIA DA DANÇA
CLARA ANDERMATT

CONFERÊNCIA

ESTREIA 



Direção artística e coreografia Marco da Silva Ferreira Assistente de direção Mara Andrade Intérpretes Anaísa Lopes, 
Duarte Valadares, Marco da Silva Ferreira e Vítor Fontes Desenho de luz Wilma Moutinho Músicos Rui Lima e Sérgio 
Martins Produção executiva Marco da Silva Ferreira e Célia Machado Produção Pensamento avulso, associação de 
artes performativas Residências artísticas Jazzy Dance Studio, Feira Viva, O Espaço do Tempo e Teatro Virgínia
Coprodução Materiais Diversos e Teatro Municipal de Campo Alegre Financiado por Governo de Portugal |  Secretário 
de Estado da Cultura/ DGArtes

Hu(r)mano é uma criação de dança que 
tem como interesse a deslocalização 
das linguagens de movimento presen-
tes nas danças urbanas para o espaço 
cénico.

Em palco, os intérpretes decompõem 
e recompõem os seus corpos e as suas 
informações quase inconscientes, e ao 

serem dissecados do seu contexto de 
dança social, emergem numa raciona-
lização sobre o “movimento humano 
urbano”. Hu(r)mano é uma busca cons-
tante do significado da dança enquanto 
produto abstrato, mutável e efémero 
que se gera intuitivamente nos univer-
sos contemporâneos. 

HU(R)MANO  
MARCO DA SILVA FERREIRA

25 NOV   sex 21h30    50 min. aprox.  
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I WAS HERE é uma conferência-perfor-
mance, na qual João Fiadeiro partilha o 
processo de criação do espetáculo “I AM 
HERE”, bem como as premissas e princí-
pios que orientam o coreógrafo na cria-
ção das suas obras. 

Através da apresentação de filmes, fotos, 
maquetas e demonstrações, João Fiadei-
ro expõe o modo como se deu o encontro 

de trabalho com a artista plástica Helena 
Almeida, a forma como se desenrolou, 
nas diferentes escalas, e a forma como 
se processou a relação com os diversos 
colaboradores, sobretudo com o artista 
visual e arquiteto Walter Lauterer, autor 
da cenografia-escultura que recebe o 
corpo de João Fiadeiro em “I AM HERE”.

I WAS HERE
JOÃO FIADEIRO

Conceção e apresentação João Fiadeiro Desenho projeção vídeo Stephan Jurgens
Assistência de ensaio e dramatúrgica Carolina Campos

CONFERÊNCIA-PERFORMANCE



Coreografia e direção Tânia Carvalho Interpretes Luís Guerra, Marta Cerqueira e Tânia Carvalho Figurinos Aleksandar 
Protic Música Diogo Alvim Desenho de luz Zeca Iglésias e Tânia Carvalho Fotografia promocional Rui Palma Vídeo 
promocional Manuel Guerra Produção João Guimarães para Tânia Carvalho Coprodução KLAP - Maison pour la danse, 
La Vilette, Maria Matos Teatro Municipal, Teatro Municipal do Porto e Théâtre de La Ville de Paris Apoio O Espaço do 
Tempo, O Palácio e Inestética Companhia Teatral

Uma coreografia para três bailarinos 
de Tânia Carvalho. Variações sobre 
duas sequências de movimento distin-
tas – para dois elementos diferentes 
– traçando, com cada uma delas, um 
desenho novo no espaço. (Harmonia 
contida). Conjugação de um terceiro 

elemento – discrepante dos dois ante-
riores – com algumas das variações so-
bre as duas sequências de movimento 
distintas. (Harmonia disparatada).

GLIMPSE - 5 ROOM PUZZLE  
TÂNIA CARVALHO

27 NOV   dom 18h00    45 min.  
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lotação 12 participantes

público-alvo m/ 15 anos

preço 4€ (por aula)/ 20€ (programa completo) 

// descontos aplicáveis a alunos do Lugar Presente 

inscrições junto da Bilheteira do Teatro Viriato

14 NOV   seg 19h00 às 20h30

VERA MANTERO 

17 NOV   qui 19h00 às 20h30

VICTOR HUGO PONTES

21 NOV    seg 19h00 às 20h30

ANDRÉ MESQUITA

24 NOV   qui 19h00 às 20h30

MARCO DA SILVA FERREIRA

25 NOV   sex 19h00 às 20h30

JOÃO FIADEIRO

26 NOV   sáb 19h00 às 20h30

TÂNIA CARVALHO

AULAS NEW AGE NEW TIME

O New Age, New Time é desde há dois anos mais do que uma mostra de dança 
contemporânea, é também uma plataforma pedagógica, que proporciona o 
contacto direto entre pessoas interessadas em dança e estudantes de dança com 
coreógrafos consagrados e emergentes. Uma oportunidade única de desenvolver 
novos conhecimentos, descobrir novas técnicas criativas e conhecer o que de 
melhor se desenvolve na dança nacional.

aulas

ESTREIA

NACIONAL 



DANÇA

03 e 04 DEZ

POR DELICADEZA
coordenação HENRIQUE AMOEDO | DANÇANDO COM A DIFERENÇA

orientação FRANCISCA MATA e RICARDO MEIRELES

sáb e dom 16h00

Uma iniciativa do Teatro Viriato, no âmbito do plano de ação 

do Conselho Local de Ação Social (CLAS), financiado pela Câmara Municipal de Viseu, 

em parceria com o Grupo Dançando com a Diferença
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Catabrisa retrata a história de 
um menino que vive a maior 
das aventuras de sempre, a 
aventura de quem nasce e 
cresce com o corpo e a mente 
aos rodopios. 

A partir do livro Catavento, Joa-
na Providência, Gémeo Luís e 
Eugénio Roda criaram um 
exercício de precisão coreo-
gráfica, um espetáculo entre 
a dança, o circo e o teatro, um 
espaço de ideias em forma de 
sensação, que prende o públi-
co desde o início, mergulhan-
do-o num mundo onde há pa-
lavras que não se encontram, 
num mundo de segredos e 
surpresas. 

Um espetáculo para todos 
verem, ouvirem, sentirem e 
pensarem com a forma de ver, 
ouvir e pensar de cada um.

TEATRO

06 a 09 DEZ

CATABRISA
de JOANA PROVIDÊNCIA, GÉMEO LUÍS e EUGÉNIO RODA

50 min. aprox.

ter 15h00 | qua e sex 10h30 e 15h00 | público-alvo 1º ciclo do Ensino Básico | preço único 1,503

qui 11h00 e 16h00 | famílias (c/ crianças dos 6 aos 10 anos) | preço único 43

// descontos não aplicáveis

Texto Eugénio Roda 
a partir do livro Catavento (Edições 

Eterogémeas) de Gémeo Luís 
e Eugénio Roda 

Conceção e direção coreográfica
Joana Providência 

Dramaturgia Eugénio Roda
(Emílio Remelhe) 

Criação, cenografia e figurinos
Gémeo Luís 

Interpretação Filipe Caldeira 
Música Manel Cruz 

Direção técnica Ricardo Alves 
Produção executiva Companhia Instável 

Uma encomenda 
Maria Matos Teatro Municipal 

Coprodutores Centro Cultural Vila Flor, 
Cine-teatro Joaquim D’Almeida, Comédias 

do Minho, Companhia Instável, Fundação 
Lapa do Lobo, Fundação Casa da Música

e Maria Matos Teatro Municipal
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O projeto Do Demo não preten-
de ser uma peça de teatro, um 
espetáculo no sentido tradi-
cional do termo. É antes uma 
experiência feita através dos 
utensílios que o teatro forne-
ce aos seus intérpretes e ao 
público para de alguma forma 
criarem um espaço e um tem-
po onde se encontram e agem 
sobre si mesmos.

A escolha do universo de Aqui-
lino como raiz, ponto de parti-
da para esta viagem foi natu-
ral. Em palco, um conjunto de 
não-atores, no sentido mais 
nobre, propõe-se criar um 
trajeto pela paisagem em que 
habitam. A mesma paisagem 
tantas vezes descrita nas pá-
ginas de Aquilino agora vertida 
pelos olhos de outra geração, 

de outro quotidiano em que 
aparentemente a dureza ins-
crita nas páginas do autor foi 
domada por vias rápidas, tele-
móveis e televisões.

Habitando um espaço não- 
convencional, ou seja, ocupan-
do os cantos esquecidos ou 
escondidos de um teatro, as 
esquinas, os corredores, os 
átrios, criar-se-á um caminho 
montanhoso e assombrado. 
Ao trilha-lo ouviremos histó-
rias com palavras de Aquilino 
ou com as palavras dos in-
térpretes, com memórias de 
hoje e de há muito tempo, com 
gestos, cheiros e cores que 
nos habitam mas que, como os 
recantos de um teatro, ficam 
diluídos na sombra e na ima-
ginação.

PROJETO COM A COMUNIDADE / FORMAÇÃO TEATRAL

15 a 17 DEZ

DO DEMO
direção NUNO CARDOSO

qui 21h30 | sex 19h00 | sáb 16h00 | duração a definir | m/ 12 anos | preço único 2,503
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A assinalar 20 anos de car-
reira, Nuno Cardoso regressa 
aos palcos como ator. Mas re-
gressa também a Subterrâneo, 
peça que interpretou em 1995, 
para a companhia Visões Úteis.

Partindo do texto Cadernos do 
Subterrâneo, de Fiódor Dos-
toiévski, texto que assinala o 
ponto de viragem na obra de 
Dostoiévski sobre o lugar do 
homem na sociedade, Sub-
terrâneo dá voz a um homem 
acossado que se entrega a um 
discurso pleno de desencon-
tros e contradições. 

A peça é um monólogo que 
constantemente se reinventa 
como falso diálogo, com inter-
locutores imaginários, fingin-

do respostas que de imediato 
desmonta, num jogo de espe-
lhos onde fuga e confronto se 
equivalem à solidão do palco.

TEATRO

16 e 17 DEZ

SUBTERRÂNEO
de LUÍS ARAÚJO | interpretação NUNO CARDOSO

sex e sáb 21h30 | 75 min. | m/ 12 anos

preço único 53 // descontos não aplicáveis // ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

Encenação Luís Araújo
Interpretação Nuno Cardoso

Dramaturgia Luís Araújo e Nuno Cardoso, 
a partir de Cadernos do Subterrâneo,

de Fiódor Dostoiévski
Cenografia Tiago Pinhal Costa

Desenho de luz Rui Monteiro
Sonoplastia Pedro Augusto

Coprodução CCVF, Centro de Artes de 
Ovar e Theatro Circo

Apoios Staedtler, Anjos Urbanos
Direção de produção Pedro Jordão

Produção executiva Alexandra Novo
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DANÇA

05 a 10 SET

TÍTULO A DEFINIR
de TÂNIA CARVALHO

DANÇA

NOV

LUGAR DO DESDOBRAMENTO
de ANDRÉ MESQUITA

RESIDÊNCIAS 
ARTÍSTICAS
A atividade do Teatro Viriato não se resume, nem se esgota na pro-
gramação regular que é apresentada ao público. Consciente do pa-
pel que as instituições culturais devem desempenhar no apoio ao 
tecido artístico, o Teatro Viriato tem vindo a disponibilizar espaço, 
equipamento e apoio técnico para que os artistas de diversas áre-
as possam desenvolver os seus projetos numa atmosfera de maior 
criatividade, com acesso às melhores condições de trabalho, usu-
fruindo da oportunidade de experimentar e testar opções em palco, 
potenciar os resultados dos projetos em ante-estreia e beneficiar 
das apreciações de alguns convidados para conversas pós-ensaios 
e/ou apresentações informais.

Para o Teatro Viriato além do apoio individual que é concedido a 
cada companhia, artista ou projeto, esta cooperação fomenta a mo-
bilidade intelectual e estimulo criativo, assim como permite uma 
descentralização dos focos de formação e criação ao nível das artes 
de palco.
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IFIGÉNIA
de TIAGO RODRIGUES

12 NOV – Teatro Municipal de Vila Real
26 NOV – Centro Cultural Gil Vicente, Sardoal
NOTA: AS DATAS DE DIGRESSÃO DE IFIGÉNIA SÃO REALIZADAS NO 

ÂMBITO DA REDE EUNICE

MOÇAMBIQUE
COMPANHIA MALA VOADORA

16 e 17 SET – Teatro Municipal do Porto Rivoli · Campo Alegre
23 e 27 SET – Maria Matos Teatro Municipal, Lisboa

62 O TEATRO VIRIATO A CIRCULAR

A CIRCULAR

A visão estratégica de dinamização cultural e de apoio à 
criação artística do Teatro Viriato assenta também no assumir 
de coproduções de espetáculos de companhias e artistas 
nacionais. Neste trimestre as coproduções a circular são:

A FESTA (DA INSIGNIFICÂNCIA)
de PAULO RIBEIRO 

19 e 20 SET – Teatro Diogo Bernardes, Ponte de Lima
24 SET – Centro Cultural Vila Flor, Guimarães
21 e 22 OUT – São Luiz Teatro Municipal, Lisboa
07 a 09 DEZ – Théâtre National de Chaillot, Paris

MUSEU DA EXISTÊNCIA
de RAFAELA SANTOS e FERNANDO GIESTAS
AMARELO SILVESTRE

17 a 19 NOV – Teatro Virgínia, Torres Novas



Criar condições para o desenvolvimento da criação artística na re-
gião em estreita relação com o público local, regional e nacional é 
um dos eixos estratégicas da ação do Teatro Viriato. Nesse sentido, 
durante o ano de 2016, o Teatro Viriato acolhe na sua programação 
anual o encenador Nuno cardoso enquanto Artista Residente.

NUNO CARDOSO
Iniciou o seu percurso teatral no CITAC. Como ator, destacam-
se Um Processo, a partir de Franz Kafka, O Subterrâneo, de 
Fiodor Dostoiévski, Gato e Rato, de Gregory Motton, Na Solidão 
dos Campos de Algodão, de Bernard-Marie Koltès, Projeto X.2 – A 
Mordaça, de Eric-Emmanuel Schmitt, Gretchen, a partir de Urfaust 
de Goethe, Otelo, de William Shakespeare, Querido Monstro, de 
Javier Tomeo, Filho da Europa, a partir de Peter Handke e T3+1, a 
partir de Anton Tchekov. Foi um dos fundadores do coletivo Visões 
Úteis, onde encenou As Aventuras de João Sem Medo, a partir da 
obra homónima de José Gomes Ferreira, Casa de Mulheres, de 
D. Maraini, e Porto Monocromático. De 1998 a 2003, foi Diretor 
Artístico do ANCA. No TNSJ, assumiu a Direção Artística do TeCa 
entre 2003 e 2007. Como criador residente no TNSJ encenou Pas-
de-Cinq + 1, de Mauricio Kagel, O Despertar da primavera, de Frank 
Wedekind, Woyzeck, de Georg Büchner, e Plasticina, de Vassili 
Sigarev. O seu percurso inclui ainda as encenações de Ricardo II, 
de William Shakespeare, R2, a partir de Shakespeare, Boneca, a 
partir de Henrik Ibsen, Platónov, de Anton Tchekov, A Boa Alma 
de Sechuan, de Bertolt Brecht, Love and Marriage, a partir de 
Ibsen, e Jornada para a Noite, de Eugene O’Neill. Para o Ao Cabo 
Teatro encenou Antes dos Lagartos, de Pedro Eiras, Purificados, de 
Sarah Kane, Valparaíso, de Don DeLillo, Parasitas, de Marius von 
Mayenburg, Jardim Zoológico de Cristal, de Tennessee Williams, A 
Gaivota, de Anton Tchekov, As Três Irmãs, de Anton Tchekov, Desejo 
sob os Ulmeiros, de Eugene O´Neill, Medida por Medida, de William 
Shakespeare, Porto S. Bento, criação coletiva, A Visita da Velha 
Senhora, de Friedrich Dürrenmatt, Class Enemy, de Nigel Williams, 
Coriolano, de William Shakespeare, Demónios, de Lars Norén, 
Britânico, de Jean Racine, e Arquipélago, criação coletiva. Assumiu 
desde 2002 a direção artística do Ao Cabo Teatro.
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ARTISTA
RESIDENTE
NUNO CARDOSO // 2016
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66 O TEATRO VIRIATO EM REDE

PROGRAMA ARTISTAS EMERGENTES
Com o intuito de reforçar a estratégia de apoio à criação 
emergente nacional na área da dança e do teatro, a Rede 5 
Sentidos decidiu apoiar dois artistas emergentes no período de 
dois anos. O Programa Artistas Emergentes propõe aos artistas 
selecionados a possibilidade de desenvolver o seu trabalho 
durante um período de tempo mais generoso do que os tempos 
normais “do mercado”, com a oferta de condições de trabalho 
favoráveis à consolidação do seu trabalho, numa oportunidade 
única de se encontrar com públicos variados.

DANÇA

a definir
O NASCIMENTO DE ARETE
de LUÍS GUERRA
 

TEATRO

FEV’17
TEMPO LIVRE
de RAQUEL CASTRO

REDE 
DE PROGRAMAÇÃO 
CULTURAL 

5 SENTIDOS

Pensada para promover a programação cultural e a produção 
artística em rede, a 5 Sentidos foi criada , inicialmente em 2009, 
por cinco estruturas culturais do pais, tendo sido alargada em 
2013 para 10 parceiros e mais recentemente para 11. Esta rede 
de programação cultural surgiu com o intuito de estabelecer 
uma colaboração mais estreita entre as várias instituições. As 
estruturas que integram esta rede de programação cultural 
são: Teatro Viriato (Viseu), Centro Cultural de Vila Flor 
(Guimarães), Centro de Artes de Ovar, O Espaço do Tempo 
(Montemor-o-Novo), Teatro Académico Gil Vicente (Coimbra), 
Teatro Maria Matos (Lisboa), Teatro Micaelense (Ponta 
Delgada), Teatro Municipal da Guarda, Teatro Nacional São 
João (Porto), Teatro Virgínia (Torres Novas) e Teatro Municipal 
do Porto Rivoli · Campo Alegre.
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DESCONTOS TEATRO VIRIATO (exceto quando indicado)
50% Mecenas e Amigos (Adágio a Appassionato) do Teatro Viriato; Cartão Municipal do 
Idoso; Cartão Municipal da Juventude e Cartão Jovem.

30% Famílias (Pai e/ou mãe com filhos menores) – o desconto incide sobre os 
bilhetes dos adultos, aos menores é aplicado o Preço Jovem (53); Amigos do Teatro 
Municipal da Guarda; Sócios da ACERT; Sócios do Cine Clube de Viseu; Profissionais 
do Espetáculo; Funcionários da Câmara Municipal de Viseu e SMAS, todos os 
restantes sócios e funcionários das Juntas de Freguesias Urbanas e Municípios 
membros institucionais das Obras Sociais, Grupos de >10 px e m/ 65 anos.

15% Amigos Largo do Teatro Viriato e Professores.
Os descontos não são acumuláveis. Os bilhetes com desconto são pessoais e 
intransmissíveis e obrigam à identificação na entrada quando solicitada.

DESCONTO PARA COMPRA ANTECIPADA
Até 20 dias antes do espetáculo no auditório (à exceção de grupos escolares):
5% não acumulável com qualquer outro desconto.

* Peça o seu cartão na bilheteira.

Em pacotes temáticos ou em espetáculos à sua escolha, as assinaturas permitem-lhe 
beneficiar de descontos progressivos, ao selecionar com antecedência os espetáculos 
da sua preferência. Informe-se na bilheteira do Teatro Viriato.

ESPAÇO CRIANÇA
orientação RAQUEL MARCOS e TIAGO LOPES
3 aos 10 anos | lotação mínima 3 crianças | preço 33

Mediante marcação prévia, até 48 horas antes do espetáculo, 
junto da bilheteira do Teatro Viriato.

Este programa pode ser alterado por motivos imprevistos. 

REDES SOCIAIS
facebook www.facebook.com/teatroviriato
youtube www.youtube.com/user/teatroviriato
twitter www.twitter.com/Teatro_Viriato
app www.play.google.com/store/apps/details?id=estgv.teatroviriato

BILHETEIRA
(Tel. Geral 232 480 110) 
De seg a sex, das 13h00 às 19h00. 
Em dias de espetáculo das 13h00 às 22h00. 
Em espetáculos a realizar de manhã, 
a bilheteira abre 1h antes do mesmo, 
encerrando 30 minutos após o seu início. 
Em espetáculos a realizar à tarde, aos 
sáb, dom e feriados, a bilheteira abre às 
13h00, encerrando 30 minutos após o 
início do espetáculo.
Agora também em BOL 
(www.teatroviriato.com), nos balcões 
dos CTT, na Fnac e Forum Viseu.

RESERVAS 
Reservas efetuadas por telefone e 
email. Os bilhetes reservados devem ser 
levantados até 3 dias após a reserva e até 
pelo menos 24h antes da hora de início do 
espetáculo. Não há lista de espera para 
eventuais desistências.

GRUPOS ESCOLARES
No caso de grupos escolares, por cada 10 
alunos, um adulto tem direito a bilhete 
gratuito. 
Público carenciado e instituições de 
solidariedade social beneficiam de 
bilhetes subsidiados por donativos dos 
Amigos do Teatro Viriato. 
O Teatro Viriato estabeleceu uma 
parceria com a empresa de transporte de 
passageiros União. Para mais informações 
ver página 68.
A confirmação das reservas e o 
levantamento dos bilhetes de grupos 
escolares deverá ser efetuado, pelo 
menos, uma semana antes da data da 
atividade. 

CONDIÇÕES DE ACESSO 
Após o início do espetáculo não é 
permitida a entrada na sala (nº 5 do Art.° 
340 do Decreto-Lei no 315/95 de 28/11), 
não havendo lugar ao reembolso do preço 
pago pelo bilhete. 
O bilhete deverá ser conservado até ao 
final do espetáculo. 
É expressamente proibido filmar, 
fotografar ou gravar, assim como fumar, 
consumir alimentos ou bebidas.
À entrada, os espectadores devem 
desligar os telemóveis e outras fontes de 
sinal sonoro. 

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 
Assistência a pessoas 
com deficiência motora. 
(Agradecemos a sua solicitação 
antecipadamente). 

ESPAÇOS PÚBLICOS 
Canto do Teatro (exposição permanente); 
Internet wireless;
Foyer aberto em 
horário de Bilheteira e Bar.

BAR
Em dias de espetáculo: 30 min. antes 
do início da sessão - Acesso restrito
No final do espetáculo - Público geral

VISITAS GUIADAS GRATUITAS 
Sem animação e sem jogos. 
À seg, ter e qua (mediante marcação 
prévia).

• 

• 

• 

• 

ASSINATURAS

Mini

Preço
A 103

2

Preço
B 153

1

Total de 
bilhetes

3

Custo 
normal

353

Preço 
assinatura

153

Livre*     Descontos progressivos + espectáculos = + descontos



PARCERIA TEATRO VIRIATO E UNIÃO

Com vista a simplificar o acesso das escolas às 
actividades artísticas, o Teatro Viriato e a empresa de 
transportes coletivos União estabeleceram uma nova 
parceria. 

A partir de setembro, as escolas interessadas em 
acompanhar a programação regular do Teatro Viriato e 
necessitem de transporte para o efeito podem contactar 
a empresa União e informar-se das condições desta 
parceria. De ressalvar, que a União garante o transporte 
seguro de crianças de acordo com a lei nº13/2006 de 17 
de abril.

7170

 · EDUCAÇÃO E PRÁTICAS ARTÍSTICAS ·

A ESCOLA EM UNIÃO+ inf. contactar:

UNIÃO de Sátão & Aguiar da Beira, Lda. 

Av. Capitão Homem Ribeiro s/n 

3510-073 Viseu 

T.: 232 412 554  ·  F.: 232 414 977  ·  Tel.: 961 370 003

e-mail.: uniao.tcc@mail.telepac.pt



ALGUMAS VANTAGENS: 

·  Descontos na aquisição de bilhetes;

·  Descontos no Bar do Teatro e na aquisição de livros
na extensão da livraria Leya no foyer do Teatro Viriato;

·  Benefícios fiscais;

·  Descontos idênticos aos sócios da ACERT para a programação
do Novo Ciclo ACERT/Tondela e aos sócios do Cine Clube de Viseu
para a respetiva programação;

·  Descontos na programação do Teatro Municipal da Guarda; 

·  Descontos na Clínica Baccari (consultar tabela na clínica),
na PsicoSoma e na Vistuk (consultar tabela);

·  Descontos e isenção da jóia de inscrição no Forlife;

·  Isenção da jóia de inscrição nas aulas/cursos da Escola Lugar Presente.

A PARTIR DE 533 POR ANO!
Seja o primeiro a conhecer a programação e usufrua de bilhetes 
gratuitos e de descontos no Teatro Viriato e em outras instituições 
culturais da região, nossas parceiras. 

FAÇA-SE AMIGO... 
Amigos · 2016

Vivace Dão · Quinta do Perdigão;
Sostenuto Abyss & Habidecor;
Allegro BMC CAR • Quinta das Marias • Tipografia Beira Alta; 
Moderato Família Caldeira Pessanha • Ladeira da Santa • Que Viso Eu? 
• Quinta da Fata • UDACA; 
Andante Farmácia Avenida • Grupo de Amigos do Museu Nacional Grão Vasco;
Adágio Ana Maria Albuquerque Sousa • Ana Maria Ferreira de Carvalho • Ana Paula 
Ramos Rebelo • António Cândido Rocha Guerra Ferreira • Benigno Rodrigues • 
Cláudia Saraiva • Centro de Saúde Familiar de Viseu, Lda. • Eduardo Melo e Ana 
Andrade • Fernanda de Oliveira Ferreira Soares de Melo • Fernando Figueiredo 
Augusto • Fernando Soares Poças Figueiredo e Maria Adelaide Seixas Poças • 
Geraldine de Lemos • Isaías Gomes Pinto • João José Garcia da Fonseca e Maria 
José Agra Regala da Fonseca •  José Gomes • José Luís Abrantes • Júlio da Fonseca 
Fernandes • Magdalena Rondeboom e Pieter Rondeboom • Maria de Fátima Ferreira 
• Maria de Lurdes Poças • Maria Isabel Oliveira • Marina Bastos • Martin Obrist e 
Maria João Obrist • Nanja Kroon • Paula Nelas • Raquel Balsa • Raul Albuquerque e 
Vitória Espada • Ricardo Jorge Brazete e Silva e Maria da Conceição e Silva;
Júnior Beatriz Afonso Delgado • Eduardo Miguel de Amorim Barbosa • Maria 
Carolina Martins • Matilde Figueiredo Alves • Pedro Dinis de Amorim Barbosa • 
Rafael Cunha Ferreira.
E outros que optaram pelo anonimato.

Mecenas · 2016

Apoio à divulgação · 2016
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*aplicáveis todos os descontos  |  **O preço Jovem e Desempregado não são aplicados nos camarotes

Camarotes

Plateia

Fr
is

a 
C

Fr
is

a 
D

1 14 4B

3

2

3

2

A

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

Fr
is

a 
A

1
Fr

is
a 

B
1

2 25 5C

3 36 6D

4 47 7E

5 58 8F

6 69 9G

7 710 10H

8 811 11I

J

K

9 912 12

10 1013 13

11 1114 14

12 1215 15

13 1316 16

14 14
15 15

16 16

17 17
18 18

19 19

Preço A

Plateia 10,001*

Camarote 10,001

(descontos aplicáveis a 
amigos & mecenas)

Frisas frontais 7,501

Frisas laterais 5,001

Preço B

Plateia 15,001*

Camarote 15,001

(descontos aplicáveis a 
amigos & mecenas)

Frisas frontais 10,001

Frisas laterais 7,501

Outros Preços

Preço Jovem 5,001 **
≤ 30 anos (em espetáculos no 
auditório, salvo indicação em 
contrário).

Preço Desempregado 2,501**
(em espetáculos no auditório, 
salvo indicação em contrário e me-
diante apresentação de comprovativo 
do Centro de Emprego ou Segurança 
Social).

Plateia

196 Lugares

Camarotes

22 Lugares

Frisas frontais

14 Lugares

Frisas laterais

56 Lugares

CENTRO DE ARTES DO ESPECTÁCULO DE VISEU 

Paulo Ribeiro Diretor-geral e de Programação • José Fernandes 
Diretor Administrativo • Paula Garcia Diretora Adjunta • Sandra 
Correia Assessora Administrativa e Financeira • Raquel Marcos 
Assistente de Direção • Maria João Rochete Responsável de 
Produção • Carlos Fernandes Assistente de Produção • Nelson 
Almeida, Paulo Matos e Pedro Teixeira Técnicos de Palco • Ana 
Filipa Rodrigues Técnica de Comunicação e Imprensa • Teresa 
Vale Produção Gráfica • Gisélia Antunes Bilheteira • Emanuel 
Lopes Técnico de Frente de Casa • Consultores Maria de Assis 
Swinnerton Programação • Colaboradores António Ribeiro de 
Carvalho Assuntos Jurídicos • José António Loureiro Eletricidade 
• Contraponto Contabilidade • Paulo Ferrão Coordenação Técnica 
de Palco • José António Pinto Informática • Cathrin Loerke Design 
Gráfico • Acolhimento do Público Ana Rilho, André Rodrigues, 
Bruno Marques, Carla Silva, Catarina Ferreira, Daniela 
Fernandes, Franciane Maas, Francisco Pereira, Joel Fernandes, 
João Almeida, Lucas Daniel, Luís Sousa, Neuza Seabra, Roberto 
Terra, Ricardo Meireles, Sandra Amaral e Vânia Silva
• Colaboração Técnica 

Estrutura financiada por



A FESTA (DA INSIGNIFICÂNCIA)
de PAULO RIBEIRO

19 e 20 SET – Teatro Diogo Bernardes, Ponte de Lima
24 SET – Centro Cultural Vila Flor, Guimarães
21 e 22 OUT – São Luiz Teatro Municipal, Lisboa
07 a 09 DEZ – Théâtre National de Chaillot, Paris

CECI N’EST PAS UN FILM
DUETO PARA MAÇÃ E OVO
de PAULO RIBEIRO

08 OUT - NACO - Núcleo Juvenil de Animação Cultural de Oliveirinha, 
Carregal do Sal 
26 a 28 OUT – Teatro Viriato, Viseu
29 OUT – Cine-Teatro de Estarreja

EM DIGRESSÃO
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COMPANHIA PAULO RIBEIRO

Teatro Viriato Largo Mouzinho de Albuquerque, Apartado 2086 EC Viseu · 3501-909 Viseu 

T 232 480 110  · geral@pauloribeiro.com · www.pauloribeiro.com

PAULO RIBEIRO
Direção Artística

TOMÁS PEREIRA
Produção Executiva

PAULA GARCIA
Difusão e Comunicação

TERESA VALE
Design Gráfico

SANDRA CORREIA 
Assessora Administrativa e Financeira





Viriato Teatro M
unicipal 

Lg M
ouzinho de A

lbuquerque 
A

partado 2087 EC
 Viseu · 3501-909 Viseu

B
ilheteira 232 480 110 · de 2ª a 6ª feira, das 13h00 às 19h00 

G
eral 232 480 110 

site w
w

w
.teatroviriato.com

 · e-m
ail geral@

teatroviriato.com

O BPI é líder na Satisfação dos Clientes, de acordo com
 o ECSI 

Portugal 2016 - Índice Nacional de Satisfação do Cliente.

Este prém
io é da exclusiva responsabilidade da entidade que 

o atribuiu.

Toda a inform
ação em

 w
w

w
.bancobpi.pt

na Satisfação dos Clientes. 
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